


PANORAMA GERAL 

BALANÇO 2015 
 
Faturamento total do agronegócio mineiro em 2015: 164,2 bilhões de reais (crescimento de 
0,65% em relação a 2014) 
 
Produtos agrícolas faturaram 75,83 bilhões de reais (crescimento de 0,06% em relação a 2014). 
Produtos pecuários faturaram 88,31 bilhões de reais (crescimento de 1,16% em relação a 2014) 
 
Exportações totais: 6,17 bilhões de reais (queda de 8,13% em relação a 2014) – dados até 
outubro/2015 
 
(Veja adiante o detalhamento do desempenho das principais cadeias produtivas no estado)  
 
Cenário Econômico - O ano começou com dados econômicos de desempenho da 

agropecuária, como o PIB, ainda em crescimento. Entretanto, os indicadores já davam pistas 

da insegurança dos produtores, com o recuo na compra de fertilizantes e insumos. Os recursos 

de pré-custeio para iniciar a safra não foram liberados a bom tempo pelas instituições 

financeiras e o lançamento do Plano Agrícola Pecuário (PAP 2015/16) - com taxas maiores que 

o esperado para o crédito rural -, trouxe ainda mais incertezas para o setor, pela falta de 

recursos disponíveis. A palavra do ano foi “cautela”. 

Se, por um lado, a alta do dólar foi ponto favorável à competitividade dos produtos 

agropecuários, favorecendo as exportações, por outro lado, encareceu os insumos. Sem 

recursos do crédito rural e, especialmente, de pré-custeio, os produtores comercializaram a 

safra antecipadamente, e trocaram insumos com a indústria. Nem sempre essa troca é a mais 

favorável ao produtor, mas foi a disponível, uma vez que os recursos próprios também estão 

comprometidos. 

Somaram-se a estes, outros fatores desfavoráveis, como as adversidades climáticas (com o 4º 

ano consecutivo de seca no estado), a restrição hídrica e o aumento dos custos de produção, 

resultando na redução das safras de diversos produtos e, consequentemente, retração do PIB 

agropecuário a partir do 3º trimestre.  

Estiagem - A falta de chuvas e a restrição da disponibilidade hídrica para irrigação e outros 

usos refletiram na quantidade e qualidade da produção mineira de café, laranja e diversas 

olerícolas, além de redução no abate de bovinos e captação de leite em algumas regiões. A 

silvicultura e a extração vegetal também tiveram fraco desempenho, e algumas regiões 

sofreram também recuo na produção de mudas. Um total de 139 municípios mineiros tiveram 

estado de emergência decretado, somente em 2015. 

Aumento de custos - O aumento dos custos de produção reflete especialmente a oneração de 

três itens: insumos (sementes, fertilizantes, adubos, defensivos), diesel - ambos alavancados 

pela alta do dólar - e energia elétrica (encarecida pela falta de chuvas e pela utilização das 

termoelétricas, cuja produção é mais cara). A energia tornou-se mais cara para todos os 

setores consumidores, mas para o setor rural, que tem, inclusive, benefícios para utilização em 

irrigação e aquicultura, os sucessivos aumentos da tarifa em 2015 influenciaram muito os 



custos para o produtor, especialmente aqueles que utilizam esse insumo intensivamente, 

como a fruticultura irrigada no Norte do estado, a avicultura, a produção de leite, dentre 

outros. 

Em função da redução do poder de compra da população, no mercado doméstico houve 

recomposição da cesta de produtos, levando a um reajuste nas margens de lucro para o 

produtor rural. 

Endividamento - Devido ao agravamento da seca e aumento dos custos de produção, os 

produtores não têm conseguido honrar suas dívidas. O endividamento foi, inclusive, tema de 

audiência pública na ALMG, em que participou ativamente a FAEMG, pela articulação do 

diálogo com instituições financeiras e o encaminhamento da questão ao Governo Federal. 

Ajuste fiscal - A condução política e econômica do Brasil criou a necessidade de um ajuste 

fiscal que comprometeu o desenvolvimento de políticas públicas para o agronegócio; em 

especial, o Programa de Seguro Rural. Ainda que haja volume planejado para o triênio, os 

recursos têm sido contingenciados, e o que foi disponibilizado não foi suficiente para a 

demanda por seguro em 2015. O pacote de medidas anunciado pelo Governo em setembro, 

incluindo o retorno de impostos como a CPMF, cria ainda mais indisposição, uma vez que o 

retorno em serviços à população deixa a desejar. Em especial nas áreas rurais, é insuficiente a 

aplicação de recursos em demandas básicas como infraestrutura e segurança.  

Violência - A violência no campo e roubo de gado, equipamentos e insumos têm crescido a 

cada ano e, em 2015, tomou proporções muito preocupantes. Segundo a Secretaria de Estado 

de Defesa Social (Seds), comparando-se os anos de 2013 e 2015 (e considerando-se apenas o 

período entre janeiro e setembro deste último ano) houve aumento de 68% nos 

arrombamentos e furtos a residências rurais. Já a quantidade de roubo e extravio de rebanhos 

de suínos, bovinos e equídeos, passou de 868, em 2013, para 1.094 em 2014 e, finalmente, 

foram 1.178, em 2015, (somente até setembro).  

A insegurança e falta de estrutura básica e serviços, agrava o problema do êxodo rural e, 

consequentemente, há falta de mão de obra para as diversas atividades agropecuárias. 

Exportações – Em função da alta do dólar e maior competitividade brasileira, foi possível 

expandir a exportação de alguns produtos e abertura de novos mercados. A China continua 

sendo o principal mercado para o agronegócio brasileiro e mineiro, e a desaceleração de sua 

economia traz alerta, assim como a possibilidade de perda de espaço pela recomposição da 

economia norte-americana. A menor produção de alguns produtos e consequente 

disponibilidade à exportação fez com que, nos primeiros 11 meses do ano, o volume de 

produtos enviados ao exterior diminuísse, em especial o café, principal produto agrícola 

mineiro, e carne suína e bovina. 

Clima - O clima seco vem causando temores aos produtores mineiros há pelo menos quatro 

anos e, há mais tempo, nas regiões áridas do estado. Em 2015, houve aumento das 

temperaturas e do número de municípios em situação de emergência, além da queda de 

disponibilidade hídrica e do rendimento de algumas lavouras. Normalmente, o período de 

chuvas começa em setembro, possibilitando o plantio da safra de verão a partir de 01 de 

outubro. Nesse ano, nada. A semeadura está bastante atrasada, o que já compromete a janela 



de plantio da safrinha. Na última semana de outubro as chuvas chegaram tímidas do Triângulo 

ao Noroeste e alguns produtores se animaram. Nas demais regiões, só se viu o aumento do 

calor. Recomendamos que o produtor fique mais atento ao período do plantio, verifique a 

umidade do solo e busque sementes adequadas (precoces). É importante também, nos casos 

em que a irrigação se faz necessária, verificar os equipamentos e os melhores períodos para 

praticá-la, evitando, assim, o desperdício de água e de outros insumos, como a energia 

elétrica, que está mais cara.  

EXPECTATIVAS 2016 
 

Para 2016, há perspectiva de maior intensidade do fenômeno El Niño e o aparecimento do La 

Niña, no segundo semestre, trazendo mais chuvas para as regiões Central e Nordeste do país 

e, infelizmente, favorecendo também a incidência de geadas, tão temidas pelos cafeicultores.  

Será preciso acompanhar a evolução das chuvas neste final de 2015, e esperar volume mais 

consistente em janeiro do próximo ano, quando ocorre o enchimento de grãos nas principais 

regiões de lavouras, possibilitando as atividades agropecuárias e a recomposição dos estoques 

hídricos no estado. 

Do ponto de vista do cenário econômico, analisando 2015 e possíveis reflexos, a perspectiva 

conjuntural para 2016 não é favorável. O ajuste fiscal comprometerá algumas políticas 

públicas.  O Seguro Rural não tem perspectiva positiva para garantir ao produtor acesso à 

subvenção num momento de instabilidade climática. Deve ser mais um ano difícil, uma vez 

que, em 2015, muitos agentes econômicos já reduziram ou perderam a confiança e é possível 

incorrer, ainda, em instabilidade de crédito rural, o que também dificultaria, para o produtor, o 

planejamento da safra 2016/17.  

Há ainda forte temor relacionado ao possível corte de repasses ao Sistema S, também incluído 

no pacote de ajuste fiscal. Presente em todos os setores da economia – indústria, comércio, 

transportes, na agropecuária e nas micro e pequenas empresas – o Sistema S impacta forte e 

positivamente a competividade das empresas ao promover a educação, a inovação e o 

desenvolvimento de tecnologia. No agronegócio, o Sistema S está presente por meio do SENAR 

– Serviço Nacional de Aprendizagem Rural, que, somente em Minas Gerais, realiza anualmente 

mais de 300 cursos diferentes, abrangendo todos os segmentos de atividade. No total, atende 

a mais de 200 mil pessoas ao ano, qualificando-as para o mercado de trabalho. 

Ainda que as perspectivas sejam ruins, espera-se que 2016 seja um ano em que poderão ser 

construídas as bases para retomada do crescimento das diversas atividades econômicas. 

Assim, a execução de projetos de parceria publico-privada poderão ampliar, especialmente, a 

infraestrutura, beneficiando o setor agropecuário. 

O produtor, com todas essas intempéries e adversidades, continuará a produzir e conduzir 

suas atividades no campo, preservando e contribuindo com a segurança alimentar do país e 

exportando, garantindo emprego e renda. 
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Brasil : Produção estimada em 42 milhões de sacas (redução em 7% em relação à safra anterior) 

 
Minas Gerais 

Produção estimada em 21,8 milhões de sacas (redução de 3,5% se comparado à safra anterior) �t vale 
destacar que a safra de 2014 também foi caracterizada por quebra de produção.  

Pelo terceiro ano consecutivo, os cafezais mineiros foram novamente prejudicados por fatores 
climáticos extremos. Impactos no estágio de granação do café e consequente atraso da colheita, 
resultaram na desuniformidade dos grãos (maturação) e peneira baixa (grãos miúdos), com quebra na 
renda do beneficiamento da maior parte dos produtores.  

O café mantém-se como o principal produto do agronegócio mineiro, representando 49,2% das 
exportações do agronegócio no estado. A valorização do dólar estimulou a exportação de cafés, com valor 
acumulado de janeiro a outubro de 2015 na ordem de 3 bilhões de dólares, sendo a Alemanha o principal 
importador do café mineiro, representando 21,6% do total exportado, seguido dos Estados Unidos 
(19,5%) e da Itália (10,6%). Porém, esse montante foi menor do que a receita obtida em 2014 em 7,9%, 
uma vez que no ano anterior havia um cenário favorável para altas �t perspectivas de quebra na produção 
de café em 2015 e real valorizado.  

Ações de Articulação política: Alguns dos principais desafios enfrentados pelo setor em 2015 
passavam por decisões políticas ou institucionais, nas quais o Sistema FAEMG atuou diretamente: 

�x Solicitação da prorrogação do estado de emergência fitossanitária para a broca do café, com 
viabilização de liberação de produto para seu combate em Minas Gerais,  

�x Solicitação de impedimento à importação de café do Peru (risco econômico e fitossanitário aos 
cafeicultores nacionais),  

�x Renegociação de dívidas de produtores afetados por perdas climáticas,  

�x Revisão do seguro rural e encaminhamento de verbas do FUNCAFÉ. 

�x Solicitação para georeferenciamento do parque cafeeiro mineiro e estudos para viabilização 
da cafeicultura de montanha. 

Ações de Promoção: 

�x Realização da 3ª Semana Internacional do Café (setembro): fomento aos negócios, 
conhecimento e inovação. 

�x Pacto pelos Cafés Especiais assinado com AMIS e AMIPÃO (outubro): ações de promoção da 
visibilidade e incentivo ao consumo dos cafés especiais. 

Perspectivas 2016 

Neste final de ano, a ocorrência de precipitações volumosas nas principais regiões produtoras de 
café de Minas Gerais contribui positivamente para as floradas. Caso continuem regulares, é esperado que 
o pegamento dos grãos para a safra 2015/16 seja favorecido. Ainda é cedo para estimar o índice de 
pegamento e granação, (e, portanto, projetar expectativa de volume de produção para a próxima safra), 
mas acredita-se que em 2016 ainda haverá reflexo das externalidades climáticas sofridas pela cultura nos 
últimos anos.  


